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A discussão sobre meios de pagamento no e-commerce não se trata 
mais apenas em oferecer cartão, boleto ou Pix. O mercado entrou em uma 
nova fase, em que a experiência de pagamento se torna parte decisiva 
da conversão. Assim, as wallets (carteiras digitais), como Apple Pay, 
Google Pay, e Nupay, ganham espaço porque reduzem atrito, aceleram 
a jornada de compra e criam novas possibilidades de relacionamento 
entre consumidor, varejista e instituição financeira.    

Quais os benefícios na implementação de 
wallets no e-commerce?

Impulsionado por mudanças no comportamento do consumidor e 
pelo fortalecimento do vínculo entre pessoas e animais, o mercado 
pet se consolidou como um dos segmentos mais dinâmicos da eco-
nomia global.         

Por que o mercado pet cresce no mundo e tem 
Estados Unidos, China e Brasil como protagonistas

A conectividade passou a ocupar um papel que, até pouco tempo, 
era reservado a sistemas internos.         

A nova dependência das empresas 
brasileiras à conectividade crítica

Negócios que ainda não incorporaram a inteligência artificial à pro-
dução e à distribuição de conteúdos, bem como às estratégias de comu-
nicação e marketing, precisam rever conceitos e práticas.              

IA virou commodity? O novo diferencial 
competitivo do marketing está na execução

Nova regra que entra em vigor 
na declaração de 2027 exige que 
sócios de assessorias revejam 
retiradas, caixa e planejamento 
tributário já em 2026

 

No Brasil, cerca de 90% das assessorias de 
investimento são constituídas como socie-

dade limitada (LTDA) e adotam o modelo de 
partnership, em que os sócios compartilham 
lucros, riscos e responsabilidades de forma 
proporcional à participação de cada um. Com 
a Reforma Tributária e com a sanção da lei 
15.270/2025, a retirada de lucros e dividendos 
pelos sócios dessas empresas deixará de ser 
isenta de impostos. 

A nova lei, aprovada em dezembro de 2025, já 
produz efeito nas transferências e fluxo de caixa 
em 2026, porém afetará somente a declaração de 
2027. Ela prevê dois pilares principais: Imposto 
de Renda Retido na Fonte (IRRF) de 10% sobre 
lucros e dividendos que excedam R$ 50 mil por 
mês por pessoa física; e a criação do Imposto 
de Renda Pessoa Física Mínimo (IRPFM), com 
tributação anual de até 10% para rendas totais 
superiores a R$ 600 mil. 

Para o contador e especialista em direito 
tributário, Michel Bueno,  sócio da Veritas, 
empresa de consultoria e assessoria empresarial 
especializada no mercado financeiro, a nova lei 
exige maior atenção ao fluxo de caixa pessoal 
e à estrutura financeira da empresa. “Mesmo 
empresas bem organizadas precisam revisar 
processos internos e planejar o momento das 
retiradas, garantindo que os recursos perma-
neçam dentro da estrutura corporativa pelo 
período adequado e de acordo com as novas 
regras tributárias", avalia.

Segundo levantamento da Veritas, que cruza 
dados públicos da Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e análises setoriais, existem 26.830 
assessores de investimento pessoa física em 
atividade no Brasil. Já os escritórios de asses-
sorias de investimento somam 1.426 unidades. 
A seguir, confira cinco pontos de atenção para 
empresários que querem evitar problemas com 
a nova regra:

1Não misture gastos pessoais e da 
empresa - Um dos principais cuidados é evitar 
a mistura entre recursos da empresa e despesas 
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Mesmo empresas bem 
organizadas precisam revisar 
processos internos e planejar 
o momento das retiradas, 
garantindo que os recursos 
permaneçam dentro da 
estrutura corporativa pelo 
período adequado e de 
acordo com as novas regras 
tributárias

“

"Pegadinha" do IR muda distribuição de lucros e 
coloca assessorias sob nova pressão tributária

LEI QUE REESTRUTUROU INCENTIVO AO ESPORTE COMEÇA 
A MUDAR ESTRATÉGIA DE EMPRESAS E PROJETOS     Leia na página 8

Negócios em Pauta AI/Inside Fashion Business

Inside Fashion Business traz a nova era da 
moda: tecnologia, consumo e propósito

O Inside Fashion Business 2026 chega à sua terceira edição como 
um dos principais encontros estratégicos do setor no país. Promovido 
pela Gouvêa Experience, o evento será realizado no dia 27 de abril, no 
auditório da TOTVS, em São Paulo, reunindo executivos, especialistas e 
lideranças para discutir os desafios e as oportunidades que estão rede-
senhando a indústria da moda. O evento propõe uma imersão em temas 
centrais como inteligência artificial, omniconsumo, dados proprietários, 
sustentabilidade, novos formatos de varejo e a evolução da cadeia de 
valor da moda. O Inside Fashion Business se posiciona como um hub 
de inteligência e relacionamento, conectando os principais decisores do 
setor para antecipar tendências, compartilhar experiências e impulsio-
nar a transformação do varejo de moda (insidefashionbusiness.com.br).        

 Leia a coluna completa na página 3 

AI/Massey FergusonNews@TI

Plataforma digital reúne dados agronômicos e 
operacionais

@A Massey Ferguson apresenta na Agrishow 2026, de 27 de abril a 
1 de maio, em Ribeirão Preto (SP), uma nova plataforma digital 

desenvolvida para transformar a gestão da agricultura de precisão: o 
FarmENGAGE. A solução reúne dados agronômicos e operacionais, 
permitindo ao produtor o controle unificado de toda a frota de forma 
simples, conectada e eficiente, contribuindo para a redução do tempo 
de planejamento e execução das tarefas, além da análise de dados no 
pós-operação. A plataforma atua de forma integrada desde o pré-plantio, 
com a criação e envio de mapas de prescrição e linhas de orientação, 
passando pelo monitoramento em tempo real das operações, até a análise 
pós-safra (www.masseyferguson.com.br).           Leia a coluna 
completa na página 2  

de mercado, registros contábeis tempestivos e 
lastro financeiro —, a Receita Federal poderá 
desconsiderar a natureza de empréstimo e re-
qualificar o fluxo como distribuição de valores ao 
sócio sem causa jurídica idônea ou como remu-
neração disfarçada. Nessa hipótese, os valores 
tendem a ser tratados como pró-labore (ou outra 
forma de remuneração), com exigência de IRRF, 
contribuições previdenciárias (INSS) e encargos 
correlatos (juros e multa), além de reflexos na 
escrituração e na apuração do resultado.

3Holdings só fazem sentido com 
propósito real - Em determinados casos, 
estruturas como holdings de participação 
podem ser úteis para sócios que já investem 
em outros negócios ou projetos. Nessa mo-
dalidade, parte dos recursos recebidos pode 
ser direcionada para uma pessoa jurídica com 
finalidade econômica real, em vez de transitar 
integralmente pela pessoa física, e assim ser 
isenta de impostos. O especialista reforça, no 
entanto, que essa alternativa só faz sentido 
quando existe um propósito econômico con-
creto; sem ele, a estrutura não se justifica e 
não deve ser utilizada.

4Escolha o momento certo para a 
retirada dos lucros - O momento da retirada 
de lucros passa a ter ainda mais relevância com 
as mudanças tributárias. Para sócios com fluxo de 
caixa pessoal confortável, que podem adiar saques 
por alguns meses, pode ser mais interessante 
concentrar as retiradas mais para o final do ano, 
próximo da declaração do Imposto de Renda. 
Dessa forma, o valor destinado ao pagamento de 
tributos, como o IR sobre dividendos, permanece 
retido por menos tempo, desde que não ultrapasse 
os limites estabelecidos pela nova lei.

5Conexão com a contabilidade evita 
problemas - Mesmo em assessorias bem 
estruturadas, a falta de alinhamento próximo 
com o escritório contábil pode gerar problemas. 
Muitas empresas mantêm controle financeiro 
e realizam distribuições de valores ao longo 
do ano, mas nem sempre as informações do 
financeiro coincidem com a conciliação con-
tábil. Isso pode resultar em inconsistências 
na apuração do lucro, saldo negativo e risco 
de questionamentos da Receita Federal. Para 
evitar essas situações, o recomendado é reforçar 
a comunicação com a equipe contábil e fiscal, 
mantendo acompanhamento regular e fecha-
mentos frequentes de balancetes, garantindo 
que nenhuma ponta fique solta.

pessoais dos sócios. Desembolsos com aluguéis 
ou planos de saúde, por exemplo, não devem 
ser pagos com recursos da empresa. Segundo 
Michel Bueno, esse tipo de prática pode ser 
interpretado pela Receita Federal como uma 
distribuição de lucro disfarçada, elevando o 
risco de autuações. A recomendação é manter 
uma política de despesas clara, um plano de 
contas organizado e uma separação rigorosa 
entre finanças pessoais e empresariais.

2Distribuir mais do que se lucrou é 
arriscado - Um ponto delicado ocorre quando 
a empresa distribui aos sócios um valor maior do 
que o lucro efetivamente gerado. Nesses casos, 
a operação é caracterizada como “empréstimo 
contábil”, mas muitas assessorias não formalizam 
corretamente esse tipo de transação. Se o mútuo 
não estiver devidamente formalizado e supor-
tado — com instrumento contratual, condições 
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